
Aula 9 3 Matriz SWOT: Integrando as 
Análises Interna e Externa
Desvendando a Matriz SWOT: Seu Mapa Estratégico para o Sucesso

Você já se sentiu como um navegador em um mar de incertezas, sem saber exatamente para onde sua empresa ou 
projeto está indo? Ou talvez, ao planejar uma nova iniciativa, percebeu que faltava uma bússola clara para guiar 
suas decisões? No mundo dos negócios, onde as mudanças são constantes e a concorrência é acirrada, ter um 
mapa estratégico não é um luxo, mas uma necessidade.

É nesse cenário que a Matriz SWOT surge como uma ferramenta indispensável. Ela não é apenas um acrônimo 
bonito, mas um poderoso instrumento de diagnóstico que permite a você, futuro estrategista, visualizar de forma 
clara o ambiente interno e externo de qualquer organização. Pense nela como um raio-X completo, que revela 
tanto a saúde interna quanto os desafios e oportunidades que se apresentam no horizonte.

Nesta aula, nossa jornada será desvendar cada parte da Matriz SWOT e, mais importante, aprender a integrar 
essas informações para gerar estratégias realmente eficazes. Ao final, você será capaz de construir uma análise 
SWOT robusta, identificar os pontos cruciais para a tomada de decisão e, assim, transformar dados em ações 
concretas. Prepare-se para ir além da simples lista de itens e mergulhar na arte de cruzar informações para criar 
um futuro mais promissor para qualquer empreendimento.



Matriz SWOT: A Radiografia do Seu Negócio
Imagine que você está prestes a embarcar em uma viagem importante. Antes de partir, você não apenas verifica o 
estado do seu veículo (pneus, motor, combustível), mas também consulta a previsão do tempo, verifica as 
condições das estradas e identifica possíveis atalhos ou desvios. Essa dupla checagem 3 interna e externa 3 é 
exatamente o que a Matriz SWOT propõe para o mundo dos negócios.

A sigla SWOT vem do inglês: Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e 
Threats (Ameaças). Ela é dividida em duas grandes categorias: a análise interna e a análise externa. A beleza 
dessa ferramenta reside na sua simplicidade e, ao mesmo tempo, na profundidade das percepções que ela pode 
gerar quando bem aplicada.

A análise interna foca no que está sob o controle da organização, ou seja, suas Forças e Fraquezas. Pense nisso 
como o "DNA" da empresa: seus recursos, capacidades, cultura, processos. Já a análise externa olha para o 
ambiente de mercado, identificando as Oportunidades e Ameaças que surgem independentemente da vontade da 
organização, como mudanças econômicas, tecnológicas ou sociais. É a combinação dessas duas perspectivas que 
permite uma visão 360 graus, essencial para qualquer planejamento estratégico.

Análise Interna
Forças (Strengths)

Fraquezas (Weaknesses)

Fatores sob controle da organização

Análise Externa
Oportunidades (Opportunities)

Ameaças (Threats)

Fatores fora do controle da organização



Forças (Strengths): O Poder Interno da Sua 
Organização
Toda organização, assim como toda pessoa, possui qualidades e recursos que a destacam. As Forças são 
exatamente isso: os atributos internos positivos que conferem uma vantagem competitiva à sua empresa. Elas são 
aquilo que você faz bem, os recursos que possui e que podem ser utilizados para alcançar seus objetivos.

Pense em uma cafeteria que acabou de abrir. Quais seriam suas forças? Talvez ela tenha um barista premiado, um 
café de grão especial importado diretamente de pequenos produtores, um ambiente aconchegante com design 
inovador, ou uma localização privilegiada em um bairro movimentado. Esses são exemplos de características 
internas que a colocam em uma posição favorável. Identificar essas forças é crucial, pois elas são a base sobre a 
qual você construirá suas estratégias de crescimento e diferenciação.

Para identificar as forças, pergunte-se: O que fazemos melhor que a concorrência? Quais são nossos recursos 
únicos (tecnologia, patentes, equipe talentosa)? Qual é a nossa reputação no mercado? O que nossos clientes mais 
valorizam em nós? Uma análise honesta e detalhada desses pontos é o primeiro passo para reconhecer o 
verdadeiro potencial da sua organização e como ele pode ser alavancado.

Perguntas-chave para identificar Forças
O que fazemos melhor que a concorrência?

Quais são nossos recursos únicos?

Qual é nossa reputação no mercado?

O que nossos clientes mais valorizam em nós?

Quais são nossas vantagens competitivas?



Fraquezas (Weaknesses): Os Pontos Fracos 
a Serem Superados
Assim como temos qualidades, também possuímos pontos a melhorar. As Fraquezas são os atributos internos 
negativos que colocam a organização em desvantagem. Elas representam as limitações, as deficiências ou as 
áreas onde a empresa não performa tão bem quanto deveria ou quanto seus concorrentes. Reconhecê-las não é 
um sinal de fracasso, mas de maturidade e inteligência estratégica.

Voltando ao exemplo da cafeteria, suas fraquezas poderiam ser: um sistema de pedidos manual que causa filas 
longas, a falta de um aplicativo para delivery, uma equipe de atendimento recém-contratada e ainda inexperiente, 
ou um capital de giro limitado que impede investimentos maiores em marketing. Ignorar essas fraquezas é como 
tentar correr uma maratona com um sapato apertado: você pode até ir, mas o desempenho será comprometido e o 
risco de lesão, alto.

Para identificar as fraquezas, seja autocrítico e pergunte: Onde precisamos melhorar? Quais recursos nos faltam? 
O que a concorrência faz melhor que nós? Quais são as reclamações mais comuns dos nossos clientes? Quais 
processos são ineficientes? Lembre-se que o objetivo não é se lamentar, mas sim mapear essas vulnerabilidades 
para que possam ser mitigadas ou transformadas em oportunidades de melhoria.

Perguntas para identificar Fraquezas

Onde precisamos melhorar?

Quais recursos nos faltam?

O que a concorrência faz melhor?

Quais são as reclamações dos clientes?

Quais processos são ineficientes?



Oportunidades (Opportunities): Ventos 
Favoráveis no Horizonte
Se as Forças e Fraquezas olham para dentro, as Oportunidades e Ameaças olham para fora. As Oportunidades são 
fatores externos positivos que a organização pode aproveitar para alcançar seus objetivos ou até mesmo expandir 
seus horizontes. Elas não estão sob seu controle direto, mas representam tendências ou eventos no ambiente que, 
se bem explorados, podem trazer grandes benefícios.

Pense na cafeteria novamente. Uma oportunidade poderia ser o crescimento da cultura de "home office" na região, 
aumentando a demanda por espaços de trabalho alternativos e cafés de qualidade. Outra seria o surgimento de 
novas tecnologias de pagamento sem contato, facilitando a experiência do cliente. Ou ainda, o aumento da 
preocupação com a sustentabilidade, abrindo portas para cafés orgânicos e de comércio justo. Essas são 
tendências de mercado que a cafeteria pode capitalizar.

Para identificar oportunidades, é preciso estar atento ao mercado: Quais são as novas tendências de consumo? Há 
alguma mudança regulatória que nos favoreça? Existe alguma tecnologia emergente que podemos adotar? Há 
nichos de mercado inexplorados? Ficar de olho no ambiente externo é como um navegador que observa as 
correntes marítimas e os ventos: eles podem impulsionar sua jornada se você souber como usá-los a seu favor.

Home Office
Crescimento do trabalho remoto 
aumentando demanda por 
espaços alternativos

Pagamento Sem Contato
Novas tecnologias facilitando a 
experiência de compra

Sustentabilidade
Aumento da demanda por 
produtos orgânicos e de 
comércio justo



Ameaças (Threats): Os Desafios a Serem 
Mitigados
No lado oposto das oportunidades, as Ameaças são fatores externos negativos que podem prejudicar a 
organização ou dificultar o alcance de seus objetivos. Assim como as oportunidades, elas estão fora do seu 
controle, mas exigem atenção e planejamento para minimizar seus impactos. Ignorar as ameaças é como navegar 
sem estar ciente dos icebergs à frente.

Para a nossa cafeteria, uma ameaça poderia ser a abertura de uma grande rede de cafeterias com preços muito 
competitivos na mesma rua, ou um aumento significativo no preço do café no mercado internacional. Outras 
ameaças incluem a instabilidade econômica que diminui o poder de compra dos consumidores, ou até mesmo 
novas regulamentações sanitárias mais rigorosas que exigem investimentos caros em infraestrutura.

Identificar as ameaças requer um monitoramento constante do ambiente externo: Quem são nossos novos 
concorrentes? Há alguma mudança na legislação que nos afete? Quais são os riscos econômicos? Como as novas 
tecnologias podem nos desfavorecer? Ao mapear as ameaças, a empresa pode desenvolver planos de 
contingência, adaptar suas estratégias e se preparar para enfrentar os desafios, transformando potenciais crises 
em oportunidades de resiliência e inovação.

1

Concorrência
Abertura de grandes redes com preços 

competitivos

2

Mercado
Aumento no preço do café internacional

3

Economia
Instabilidade reduzindo o poder de 

compra

4

Regulamentação
Novas exigências sanitárias custosas



Além da Lista: Por Que Cruzar a SWOT?
Muitas pessoas e empresas param na etapa de listar as Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças. Elas criam 
quatro listas separadas, talvez até as coloquem em um quadro bonito, e pensam: "Pronto, minha SWOT está feita!". 
No entanto, essa é apenas a metade do caminho, e a parte menos poderosa. Ter uma lista de ingredientes não 
significa que você tem um prato pronto para servir.

O verdadeiro poder da Matriz SWOT não reside na simples identificação dos elementos, mas na importância do 
cruzamento de informações. Imagine que você tem uma Força (um barista premiado) e uma Oportunidade 
(crescimento do mercado de cafés especiais). Se você não cruzar essas informações, pode não perceber que a 
sua Força é a chave para alavancar essa Oportunidade, talvez criando workshops de café ou eventos de 
degustação.

Sem o cruzamento, a SWOT é apenas um diagnóstico estático, um instantâneo do momento. Com o cruzamento, 
ela se torna uma ferramenta dinâmica, um gerador de estratégias. É nesse ponto que a análise se transforma em 
ação, permitindo que a organização não apenas entenda sua situação, mas também planeje como agir diante dela. 
É a ponte entre o "o que é" e o "o que fazer".

SWOT sem cruzamento

Diagnóstico estático

Apenas listas separadas

Sem direcionamento para ação

SWOT com cruzamento

Ferramenta dinâmica

Gerador de estratégias

Ponte para ação concreta



A Matriz TOWS: Transformando Análise em 
Ação
Se a Matriz SWOT é o diagnóstico, a Matriz TOWS é a prescrição. O nome TOWS é intencional: ele inverte a ordem 
da SWOT para enfatizar que, a partir das Ameaças (Threats) e Oportunidades (Opportunities) do ambiente externo, 
e das Fraquezas (Weaknesses) e Forças (Strengths) internas, podemos derivar estratégias. É aqui que a mágica 
acontece, transformando a análise em planos de ação concretos.

A Matriz TOWS nos força a pensar em como as Forças podem ser usadas para aproveitar Oportunidades ou mitigar 
Ameaças, e como as Fraquezas podem ser superadas para aproveitar Oportunidades ou minimizar o impacto das 
Ameaças. Ela organiza o pensamento estratégico em quatro tipos de estratégias, cada uma com um foco distinto, 
mas todas interligadas pela lógica do cruzamento.

A seguir, exploraremos cada um desses quatro tipos de estratégias, que são o coração da Matriz TOWS e o 
verdadeiro motor do planejamento estratégico.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Uso

SWOT Diagnóstico Análise interna e 
externa

Identificar o cenário 
atual da empresa

TOWS Estratégico Cruzamento dos 
elementos da SWOT

Gerar planos de ação e 
estratégias futuras



Estratégias SO (Strengths-Opportunities): O 
Ataque Ofensivo
As Estratégias SO (Strengths-Opportunities) são o sonho de qualquer gestor. Elas surgem do cruzamento das 
suas Forças internas com as Oportunidades externas. O objetivo aqui é usar o que a organização faz de melhor 
para capitalizar as tendências e os ventos favoráveis do mercado. Pense nisso como um atleta que tem um talento 
natural (Força) e percebe que há uma nova modalidade esportiva em ascensão (Oportunidade); ele vai usar seu 
talento para dominar essa nova área.

Um exemplo prático: uma empresa de tecnologia (Força: equipe de desenvolvimento altamente qualificada e 
patente de IA) identifica uma crescente demanda por soluções de automação de processos em pequenas e médias 
empresas (Oportunidade: mercado em expansão). A estratégia SO seria desenvolver e lançar um software de 
automação de baixo custo e fácil implementação, utilizando sua expertise em IA para atender a essa demanda 
específica.

Essas estratégias são tipicamente ofensivas e visam o crescimento. Elas permitem que a empresa se posicione de 
forma proativa, aproveitando ao máximo seu potencial e as condições favoráveis do ambiente. São as estratégias 
que impulsionam a inovação e a expansão, transformando o potencial em resultados concretos.

Forças
Equipe de desenvolvimento 
qualificada

Patente de IA

Oportunidades
Demanda por automação

Mercado em expansão

Estratégia SO
Desenvolver software de 
automação de baixo custo

Utilizar expertise em IA para 
atender demanda específica



Estratégias ST (Strengths-Threats): A 
Defesa Robusta
As Estratégias ST (Strengths-Threats) são sobre usar suas Forças internas para mitigar ou neutralizar o impacto 
das Ameaças externas. Aqui, o foco é a proteção e a resiliência. É como um castelo com muralhas fortes (Forças) 
que se prepara para um ataque inimigo (Ameaça): ele usa sua estrutura para se defender e minimizar os danos.

Considere uma empresa de varejo tradicional (Força: forte reconhecimento de marca e base de clientes leais) que 
enfrenta a ameaça crescente da concorrência de e-commerce e marketplaces online (Ameaça: mudança nos 
hábitos de compra). Uma estratégia ST seria investir em uma plataforma de e-commerce própria de alta qualidade, 
oferecendo programas de fidelidade exclusivos para clientes online e integrando a experiência de compra física e 
digital, utilizando a força da sua marca para reter e atrair clientes no novo cenário.

Essas estratégias são defensivas, mas não passivas. Elas permitem que a organização se antecipe aos problemas, 
transformando suas vantagens competitivas em um escudo contra os riscos. O objetivo é manter a estabilidade e a 
posição no mercado, mesmo diante de adversidades, garantindo a sustentabilidade a longo prazo.

1

Identificar Forças Relevantes

Reconhecimento de marca

Base de clientes leais

2

Mapear Ameaças Críticas

Concorrência de e-commerce

Mudança nos hábitos de compra

3

Desenvolver Estratégia ST

Plataforma de e-commerce própria

Programas de fidelidade exclusivos

Integração da experiência física e digital



Estratégias WO (Weaknesses-
Opportunities): O Ajuste Estratégico
As Estratégias WO (Weaknesses-Opportunities) focam em superar suas Fraquezas internas para poder 
aproveitar as Oportunidades externas. Este tipo de estratégia exige um olhar crítico para as deficiências da 
organização, com o objetivo de transformá-las em trampolins para o crescimento. É como um estudante que tem 
dificuldade em matemática (Fraqueza), mas percebe que há uma grande demanda por engenheiros 
(Oportunidade); ele decide investir em aulas particulares para superar sua dificuldade e seguir essa carreira 
promissora.

Um exemplo empresarial: uma pequena startup de software (Fraqueza: equipe de vendas inexperiente e limitada) 
identifica uma nova oportunidade de mercado em um nicho específico de clientes que busca soluções 
personalizadas (Oportunidade: demanda por customização). A estratégia WO seria investir em treinamento 
intensivo para a equipe de vendas, focando em técnicas de consultoria e personalização, ou até mesmo contratar 
um especialista em vendas consultivas para liderar a equipe e, assim, conseguir atender e capitalizar essa nova 
demanda.

Essas estratégias são de ajuste e melhoria. Elas reconhecem que, para aproveitar certas oportunidades, a 
organização precisa primeiro fortalecer suas bases. É um investimento no próprio desenvolvimento para 
desbloquear o potencial de crescimento que o ambiente externo oferece.

Fraqueza
Equipe de vendas inexperiente e 

limitada

Oportunidade
Demanda por soluções 
personalizadas

Estratégia WO
Treinamento intensivo em vendas 
consultivas

Resultado
Capacidade de atender e 

capitalizar a nova demanda



Estratégias WT (Weaknesses-Threats): A 
Sobrevivência Defensiva
As Estratégias WT (Weaknesses-Threats) são as mais desafiadoras e, muitas vezes, as mais urgentes. Elas 
surgem do cruzamento das suas Fraquezas internas com as Ameaças externas. O objetivo é minimizar tanto as 
fraquezas quanto o impacto das ameaças, buscando a sobrevivência e a estabilidade em um cenário adverso. É 
como um barco com vazamentos (Fraqueza) que se depara com uma tempestade (Ameaça); a prioridade é 
estancar os vazamentos e buscar abrigo para evitar o naufrágio.

Imagine uma empresa de manufatura tradicional (Fraqueza: maquinário obsoleto e altos custos de produção) que 
enfrenta uma recessão econômica (Ameaça: queda na demanda e aumento da concorrência de produtos 
importados mais baratos). Uma estratégia WT poderia ser um plano de reestruturação agressivo, que inclua a 
venda de ativos não essenciais, a renegociação de dívidas, a busca por novos fornecedores mais baratos e, em 
casos extremos, a redução de pessoal, tudo para garantir a continuidade das operações e evitar a falência.

Essas estratégias são altamente defensivas e focam na mitigação de riscos. Elas são cruciais em momentos de 
crise ou quando a organização se encontra em uma posição vulnerável. O objetivo principal é garantir a 
sobrevivência, estabilizar a situação e, se possível, criar uma base para futuras recuperações.

Fraquezas

Maquinário obsoleto

Altos custos de produção

Ameaças

Recessão econômica

Queda na demanda

Concorrência de importados

Plano de Reestruturação

Venda de ativos não essenciais

Renegociação de dívidas

Busca por fornecedores mais baratos

Redução de pessoal (se necessário)

Objetivo

Garantir a continuidade das operações

Evitar a falência

Criar base para recuperação futura



Erros Comuns na Elaboração da SWOT e 
Como Evitá-los
A Matriz SWOT é poderosa, mas sua eficácia depende da qualidade da sua elaboração. Infelizmente, é comum ver 
erros que comprometem a utilidade da ferramenta. Entender esses equívocos é o primeiro passo para evitá-los e 
garantir que sua análise seja realmente valiosa.

Um erro frequente é a subjetividade e a falta de dados concretos. Muitas análises SWOT são preenchidas com 
opiniões vagas ("somos bons em atendimento") em vez de fatos ("nosso índice de satisfação do cliente é 95%"). 
Outro problema é a confusão entre Forças/Fraquezas e Oportunidades/Ameaças. Por exemplo, "concorrência 
forte" é uma Ameaça externa, não uma Fraqueza interna. Uma Fraqueza seria "nossa equipe de vendas é pequena 
para competir".

Além disso, a falta de objetividade (superestimar forças, subestimar fraquezas) e a não atualização da matriz são 
armadilhas. O ambiente de negócios muda rapidamente, e uma SWOT feita há um ano pode já não refletir a 
realidade. Por fim, o maior erro é não cruzar as informações e não gerar estratégias acionáveis. Uma SWOT que 
termina em quatro listas é uma oportunidade perdida. Lembre-se: a análise é um meio, não o fim. O objetivo é a 
ação estratégica.

Para evitar esses erros, seja sempre o mais específico e objetivo possível, baseando-se em dados. Revise a matriz 
periodicamente. E, acima de tudo, dedique tempo ao cruzamento TOWS para transformar insights em planos de 
ação concretos.

Erro
Subjetividade e falta de dados concretos

Solução
Basear a análise em métricas e fatos verificáveis

Erro
Confusão entre elementos internos e externos

Solução
Verificar se o elemento está sob controle da empresa 
(interno) ou não (externo)

Erro
Falta de objetividade e viés

Solução
Envolver diferentes stakeholders na análise para 
obter perspectivas diversas

Erro
Não atualizar a matriz

Solução
Revisar periodicamente, especialmente após 
mudanças significativas

Erro
Não cruzar informações

Solução
Dedicar tempo à matriz TOWS para gerar estratégias 
acionáveis



SWOT no Cenário Atual: Agilidade e 
Inovação
No mundo de hoje, caracterizado pela volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade (VUCA), e mais 
recentemente, pela fragilidade, ansiedade, não linearidade e incompreensibilidade (BANI), a Matriz SWOT continua 
sendo uma ferramenta fundamental, mas sua aplicação precisa ser adaptada. As tendências de Planejamento 
Estratégico Ágil (Agile Strategy), Estratégia do Oceano Azul (Blue Ocean Strategy) e a Transformação Digital 
(com IA, Big Data, Cloud) não anulam a SWOT; elas a enriquecem.

O Planejamento Estratégico Ágil, por exemplo, sugere ciclos de planejamento mais curtos e adaptativos. Isso 
significa que a SWOT não é um documento estático, mas uma análise viva, revisada e ajustada constantemente. As 
Oportunidades e Ameaças podem surgir e desaparecer rapidamente, exigindo uma reavaliação ágil.

A Estratégia do Oceano Azul, que foca na criação de novos mercados em vez de competir em mercados saturados, 
pode ser identificada através de uma SWOT bem feita. Uma "Oportunidade" pode ser a lacuna em um mercado não 
atendido, e uma "Força" pode ser a capacidade de inovação da empresa para criar esse novo espaço. A 
Transformação Digital, por sua vez, impacta diretamente as Forças (capacidade tecnológica, uso de dados), 
Fraquezas (legado tecnológico, falta de talentos digitais), Oportunidades (novos modelos de negócio, IA para 
otimização) e Ameaças (disrupção digital, cibersegurança).

A SWOT, portanto, não é uma relíquia do passado, mas uma ferramenta versátil que, quando usada com uma 
mentalidade moderna e adaptativa, continua sendo um pilar para a tomada de decisões estratégicas no cenário 
empresarial de 2025 e além.

Planejamento Ágil
Ciclos curtos e adaptativos

SWOT como análise viva

Oceano Azul
Identificação de mercados não 
atendidos

Inovação de valor

Transformação Digital
Impacto em todos os quadrantes

Novas capacidades e riscos

SWOT Moderna
Ferramenta versátil e adaptativa

Pilar para decisões estratégicas



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa jornada pela Matriz SWOT e TOWS. Vimos que a SWOT vai muito além de uma 
simples lista de pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças. Ela é um mapa detalhado que, quando bem 
elaborado, oferece uma visão 360 graus do ambiente interno e externo de uma organização. O verdadeiro poder, 
no entanto, reside na Matriz TOWS, que nos permite cruzar essas informações e gerar estratégias acionáveis: 
ofensivas (SO), defensivas (ST), de ajuste (WO) e de sobrevivência (WT).

Compreender e aplicar a SWOT/TOWS é fundamental para qualquer profissional que deseje atuar no planejamento 
estratégico, seja em grandes corporações, pequenas empresas ou mesmo em projetos pessoais. É a ferramenta 
que transforma o diagnóstico em plano de ação, a teoria em prática, e a incerteza em direção.

Em prática:

1 Dados e Fatos
Sempre comece sua análise SWOT com dados e fatos, não apenas opiniões.

2 Distinção Clara
Distinguir claramente o que é interno (Forças/Fraquezas) do que é externo (Oportunidades/Ameaças).

3 Cruzamento TOWS
Dedique tempo significativo ao cruzamento TOWS para gerar estratégias concretas.

4 Revisão Periódica
Revise sua SWOT periodicamente, pois o ambiente de negócios está em constante mudança.

5 Base para Decisões
Use a SWOT como base para discussões estratégicas e tomada de decisões, não como um fim em si 
mesma.



Autoavaliação
1. Questões Objetivas:

1

Questão 1
Qual das seguintes opções representa um elemento 
da análise interna da Matriz SWOT?

Novas tecnologias emergentes no mercado.1.

Aumento da concorrência.2.

Patentes exclusivas da empresa.3.

Mudanças na legislação ambiental.4.
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Questão 2
Uma empresa que utiliza sua forte reputação de 
marca para lançar um novo produto em um 
mercado em crescimento está aplicando qual tipo 
de estratégia da Matriz TOWS?

Estratégia WO1.

Estratégia ST2.

Estratégia SO3.

Estratégia WT4.
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Questão 3
Qual é o principal objetivo da Matriz TOWS em 
relação à Matriz SWOT?

Apenas listar os pontos positivos e negativos da 
empresa.

1.

Identificar os erros comuns na elaboração da 
SWOT.

2.

Transformar a análise SWOT em estratégias de 
ação concretas.

3.

Avaliar o desempenho financeiro da 
organização.

4.
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Questão 4
A abertura de um novo concorrente direto em sua 
área de atuação seria classificada na Matriz SWOT 
como uma:

Força1.

Fraqueza2.

Oportunidade3.

Ameaça4.

2. Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, por que a simples listagem dos elementos da Matriz SWOT não é suficiente para 
um planejamento estratégico eficaz e qual o papel da Matriz TOWS nesse processo.



Gabarito

Questão 1
c) Patentes exclusivas da empresa.

Questão 2
c) Estratégia SO

Questão 3
c) Transformar a análise SWOT em estratégias de 
ação concretas.

Questão 4
d) Ameaça

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

A simples listagem dos elementos da SWOT (Forças, Fraquezas, Oportunidades, Ameaças) é apenas um 
diagnóstico, um "raio-X" da situação atual da empresa. Ela mostra o que existe, mas não indica o que fazer com 
essa informação. Sem o cruzamento, a SWOT é estática e não gera insights acionáveis. A Matriz TOWS entra 
nesse processo como a ferramenta que sistematicamente cruza esses elementos, permitindo a formulação de 
estratégias específicas (SO, ST, WO, WT). Ela transforma o diagnóstico em um plano de ação, conectando os 
pontos internos e externos para guiar a tomada de decisões e o planejamento futuro da organização.

Dica de Estudo

Ao responder questões discursivas sobre 
SWOT/TOWS, sempre enfatize a importância 
do cruzamento e da geração de estratégias 
acionáveis. Exemplos práticos também 
ajudam a demonstrar compreensão.



Próxima Aula
Na nossa próxima aula, a Aula 10, aprofundaremos ainda mais no universo do planejamento estratégico, explorando 
o tema "Stakeholders: Mapeamento e Análise de Interesse e Influência". Você aprenderá a identificar quem são as 
partes interessadas em seu projeto ou empresa e como gerenciar suas expectativas e impactos.

Livro
"A Arte da Guerra" de Sun Tzu 
(para entender a base do 
pensamento estratégico).

Artigo
"SWOT Analysis: A Tool for 
Strategic Planning" (para 
aprofundar nos conceitos).

Vídeo
"Como fazer uma Matriz SWOT 
na prática" (para visualização e 
exemplos).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


